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RESUMO: A necessidade de se dispor do maior número de dados e informações sobre o ciclo biológico de sementes de Mimosa tenuiflora Will., mais conhecida como jurema preta torna-se indispensável, pela sua grande importância econômica e ambiental. Neste sentido, objetivou-se estudar a maturação fisiológica de sementes de jurema preta em áreas ciliares de Caatinga.O trabalho foi realizado no Riacho Pedra Cumprida, no município de Sumé-PB. A fase de laboratório foi realizada no Laboratório de Ecologia e Botânica (CDSA/UFCG). As colheitas se iniciaram aos sétimo dias após a antese (DAA) e se estenderam até os 35 DAA, sendo avaliados os seguintes parâmetros: o teor de água das sementes, emergência e índice de velocidade de emergência. Conclui-se assim, que o período considerado como o ponto de maturidade fisiológica das sementes de Mimosa tenuiflora Will. ocorreu aos 35 dias após a antese uma vez que a partir deste período ocorreram máximos valores de emergência e vigor. PALAVRAS–CHAVE: jurema preta, maturação fisiológica, áreas ciliares MATURITY STUDIES SEEDS MIMOSA TENUIFLORA WILL. IN THE REGION OF SEMIARID PARAIBA ABSTRACT: The need for having the largest number of data and information on the life cycle of Mimosa tenuiflora Will seeds., Better known as black jurema becomes indispensable for its economic importance and environmental. In this sense, the objective was to study the physiological maturation of black jurema seeds in riparian areas of Caatinga. The work was performed at Stone Creek Accomplished in the municipality of Sumé-PB. The laboratory phase was conducted in Ecology and Botany Laboratory (CDSA / UFCG). The crops began to seventh days after anthesis (DAA) and extended until 35 DAA, with the following parameters evaluated: the water content of the seeds, emergence and emergence speed index. It follows therefore that the period considered as the physiological maturity point of Mimosa tenuiflora Will seeds. occurred at 35 days after anthesis as from this period occurred maximum values of emergence and vigor. KEYWORDS: juremapreta.physiologicalmaturity.riparian areas
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INTRODUÇÃO A região da Caatinga abrange uma área aproximada de 800.000 km², incluindo partes do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais (IBGE, 2010). Considerada como uma vegetação seca, característica da região Nordeste do Brasil, destaca-se por apresentar uma grande variedade de fisionomias e uma boa diversidade de espécies endêmicas. Assim como as diversas matas secas tropicais, sua vegetação também é alvo de grande exploração humana, pela atividade agrícola desenvolvida, pelo extrativismo na extração de madeira e lenha e pelo uso da pecuária extensiva. Nas ultimas décadas, muitas pesquisas tem sido realizadas em áreas de Caatinga, devido a riqueza da flora desta vegetação onde destaca-se os exemplos fascinantes das adaptações das plantas aos habitats semiáridos. Quanto à flora, por exemplo, há registro de 932 espécies vegetais, sendo 380 endêmicas. Até o momento, apenas 42 espécies foram estudadas quanto à polinização ou ao sistema reprodutivo (MACHADO et al., 2006). Dentre estas espécies, tem a Mimosa tenuiflora Will. que apresenta um reconhecido potencial ambiental, medicinal e econômico, é considerado uma espécie que apresenta madeira muito resistente, seu caule é um excelente fornecedor de madeira, que é empregada para obras externas, tais como mourões, estacas e pontes, em pequenas construções e móveis rústicos (BEZERRA, 2008), além dessas características, fornece excelente lenha e carvão de alto valor energético. Porém, diante da atual situação que se encontram as matas ciliares na região do Semiárido Paraibano, torna-se necessário o desenvolvimento de estudos que propiciem a criação de estratégias para sua recuperação. Entre os estudos, destaca-se o da maturação fisiológica, seja para a introdução de mudas ou para o semeio direto no local a ser recuperado. O estudo visa fornecer informações básicas sobre o ponto ideal de colheita, permitindo assim formar uma adequada da técnica que induz mais rapidamente a resposta germinativa da espécie, considerando suas características biológicas, constituindo um importante suporte de segurança para o equilíbrio do ecossistema e suas relações intrínsecas, estando associada ao manejo e conservação dos recursos naturais.



Assim, considerando a importância socioeconômica das espécies nativas de mata ciliar, pesquisas que permitam diagnosticar a qualidade das sementes produzidas poderão possibilitar o emprego de técnicas mais eficientes, com resultados promissores para a conservação em áreas de Caatinga. Assim objetivou-se estudar a maturação fisiológica de sementes de jurema preta (Mimosa tenuiflora Will.), previamente selecionadas na região do cariri Paraibano.
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MATERIAL E MÉTODOS O experimento de campo foi conduzido ao longo de um curso d’água de regime intermitente, definido como fragmento de mata ciliar, o Riacho Pedra Comprida (07° 39’19.7” Latitude e 36° 53’ 04.9” Longitude e 524m de altura ) no município de Sumé-PB.A fase de laboratório foi realizada no Laboratório de Ecologia e Botânica do CDSA/UFCG, campus de Sumé-PB. Para o estudo do desenvolvimento dos frutos, foram selecionados e marcados, 20 indivíduos arbóreos, com boas condições fitossanitárias. A partir da segunda quinzena de setembro de 2012, após se constatar que 50% das inflorescências das árvores selecionadas se encontravam em antese, procedeu-se a marcação dessas inflorescências. A partir do início da formação dos frutos, houve acompanhamento do desenvolvimento dos mesmos, onde, foram efetuadas coletas, iniciando-se ao sétimo dias após a antese (DAA), sendo realizadas cinco coletas, estendendo-se até aos 35 DAA. A partir desse período, os frutos e as sementes foram submetidos às seguintes análises: - Teor de água das sementes (%): foram determinados pelo método padrão da estufa a 105  3ºC durante 24h. A porcentagem de umidade foi calculada com base no peso úmido, segundo as prescrições das Regras para Análise de Sementes; - Teste de emergência: Os ensaios de emergência foram desenvolvidos em ambiente protegido (condições não controladas), utilizando-se 100 sementes por tratamento (quatro sub-amostras de 25 sementes), as quais foram semeadas em bandejas contendo como substrato areia umedecida com 60% da capacidade de retenção. O número de plântulas emersas foi registrado a partir do surgimento das primeiras plântulas até a estabilização das mesmas. O critério utilizado foi o de plântulas com os cotilédones acima do substrato, sendo os resultados expressos em porcentagem. - Índice de velocidade de emergência (IVE):determinado em conjunto com o teste de emergência, computando-se diariamente o número de sementes germinadas até que esse permaneça constante. O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, distribuídos ou não em esquema fatorial, em quatro repetições de 25 sementes para cada teste. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o teste F para comparação dos quadrados médios e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (efeitos qualitativos). Para os efeitos quantitativos foi realizada análise de regressão polinomial. Nas análises estatísticas foi empregado o programa software SISVAR, desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras (MG).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO Para o teor de água das sementes verifica-se que os dados se ajustaram a modelos quadráticos, onde os maiores valores para o teor de água das sementes foi de 86% ao sétimo DAA (Figura 1). Após esse período observou-se uma redução lenta e gradativa no teor de água das sementes, com valores mínimos ao final do período de avaliação de 10% (35 DAA). Para Silva (2002), a determinação do teor de água em sementes é considerada um dos principais índices do processo de maturação fisiológica, quando relacionado com as outras características, podendo ser ponto de referência para indicar a maturidade fisiológica das sementes.
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Figura 1. Teor de água das sementes de Mimosa tenuiflora durante o processo de maturação fisiológica Na Figura 2, verifica-se que a maior porcentagem de emergência (28%) ocorreu aos 35 DAA, e a menor porcentagem (22%) ocorreu aos 7 DAA. A emergência das sementes é um resultado de vigor que determinam o potencial para uma rápida e uniforme emergência e o desenvolvimento de plântulas normais sob uma ampla faixa de condições ambientais (AOSA, 1983). O vigor máximo é atingido quando, durante o processo de desenvolvimento, as sementes alcançam o ponto de maturidade fisiológica. Dessa forma, verifica-se que a época adequada para colheita é aos 35 DAA, onde as sementes apresentam maior vigor. No tocante ao índice de velocidade de emergência (Figura 3) observa-se que os dados foram bem representados no modelo quadrático de regressão polinomial. Verifica-se que os maiores valores (1,5) foram alcançados aos 28 DAA, após esse período, o índice de velocidade de emergência (IVE) foi reduzindo gradativamente. Essa redução no vigor, após



4



II SBRNS – Quixada, CE 2015



ter atingido o maior índice de velocidade de emergência, provavelmente, deve-se ao fato da semente se encontrar desligada da planta-mãe. Nesse período as sementes apresentavam uma umidade de 33% coloração de marrom clara a marrom escura apresentando um tegumento mais resistente, provavelmente após esse período as sementes iniciará sua dormência tegumentar.
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Figura 2. Emergência de sementes de M. tenuiflora Will. durante o processo de maturação fisiológica
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. Figura 3. Índice de velocidade de emergência de plântulas de M. tenuifloraWilld.durante o processo de maturação fisiológica Com relação à determinação do ponto ideal de colheita das sementes, é considerada uma atividade resultante de uma decisão baseada na análise de parâmetros tecnológicos e econômicos, em que, a colheita de sementes ao atingir a maturidade fisiológica, não deve ser recomendada, devido ao fato de que, o alto teor de água pode ocasionar injúrias mecânicas 5
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por amassamento (MARCOS FILHO, 2005). Assim, no presente estudo, para determinação da época de colheita, foi considerado o período 28 DAA, justamente, quando ocorreu redução no teor de água das sementes de M. tenuifora (29,0%), com elevada porcentagem de emergência (84%), após esse período, a elevada perda de água inviabiliza a realização da colheita, uma vez que culmina na deiscência natural dos frutos. CONCLUSÕES - O período considerado como o ponto de maturidade fisiológica das sementes de Mimosa tenuiflora Willd. ocorreu aos 35 dias após a antese; - A emergência e o índice de velocidade de emergência, alcançaram seu valor máximo concomitantemente, com os de menor teor de água das sementes aos 35 após a antese. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: FEALQ, 2005. 495p. ASSOCIATION OF OFFICIAL SEED ANALYSTS.Seed vigor testing commitee.Seed vigor testing handbook.East Lansing: AOSA, 1983. 88p. (Contribution, 32). IBGE. Mapa de Vegetação do Brasil. Brasília,, 26 maio 2010. Disponível em: ftp://ftp.ibge.gov.br/Cartas_e_Mapas/Mapas_Murais/biomas_pdf.zip. Acesso em: 26 maio 2010. MACHADO, I.C., LOPES, A.V.; SAZIMA, M. 2006. Plant sexual systems and a review on breeding system studies in the Caatinga, a Brazilian tropical dry Forest.Annals of Botany. 97:277-287. SILVA, L. M. M. Maturação fisiológica de sementes de CnidosculusphyllacanthusPax& K. Hoffm. In: Morfologia e ecofisiologia de sementes de CnidosculusphyllacanthusPax& K. Hoffm. 2002. f.46-61. Tese (Doutorado em Agronomia) – Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade Estadual Paulista, Jaboticabal, 2002. BEZERRA, D. A. C. Estudo fitoquímico, bromatológico e microbiológico de Mimosa tenuiflora (Wild) Poiret e Piptadeniastipulacea(Benth) Ducke, 2008. 62f. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) - Universidade Federal de Campina Grande, Campina Grande – PB, 2008.
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